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Horário de atendimento: Quartas-feiras, das 13h às 14h ou outro horário a ser 

combinado com os professores. 

 

 

Ementa 

 

A noção de conhecimento simbólico, introduzida por Leibniz (Meditationes de 

cogitione, veritate et ideiis) compreende um tipo de conhecimento adquirido por meio de 

caracteres, isto é, signos, os quais são apresentados em diversos formatos (escritos, 

desenhados, esculpidos etc). Tipicamente, envolvem símbolos matemáticos, mas também 

signos musicais, figuras geométricas, palavras da linguagem natural, imagens, mapas, 

figuras químicas, astronômicas e outros signos gráficos. Pretendemos explorar diversos 

autores/as que se debruçaram sobre as funções de tais sistemas de representação, 

consideradas tanto da perspectiva de economia do pensamento, como da extensão do 

conhecimento, além de suas virtudes heurísticas.  

 

 

1) Apresentação e objetivo 

 

O curso será dividido em dois módulos e pretende fornecer uma visão geral de 

tópicos relacionados à representação simbólica. No primeiro módulo, a ser ministrado 

pela professora Tamires Dal Magro, serão inicialmente examinadas as funções cognitivas 

mailto:dmatamires@gmail.com
mailto:lhdutra@cfh.ufsc.br


do pensamento simbólico encontradas em Leibniz considerando seus exemplos 

paradigmáticos que envolvem a aritmética, álgebra e figuras geométricas. Na sequência, 

serão discutidos textos contemporâneos que examinam sistemas de representação em suas 

diversas manifestações: diagramática, pictórica, artística, metafórica, mapas, arquitetura. 

O segundo módulo, a ser ministrado pelo professor Luiz Henrique Dutra, abordará a 

representação de modelos científicos. 

 

2) Conteúdo programático 

 

1. Análise do conceito leibneziano de conhecimento simbólico. 

2. Representação diagramática e pictórica. 

3. Goodman e as linguagens da arte. 

4. Sistemas de representação: depictions, mapas, arquitetura. 

5. Modelos científicos. 

 

 

3) Metodologia 

 

Atividades síncronas: aulas por webconferência. A cada semana teremos um encontro 

síncrono com duração de 1h30 para discussão dos textos pré-selecionados. Os encontros 

síncronos poderão ser gravados. O link para o encontro será sempre postado com um dia 

de antecedência na plataforma Moodle.  

Atividades assíncronas: leitura de textos pré-selecionados e discussões pelo fórum 

(exposição de dúvidas, comentários, objeções).  

Para o desenvolvimento de tais atividades, pretende-se usar as plataformas Moodle (onde 

serão disponibilizados textos, slides e todo o material utilizado para cada aula, além da 

literatura complementar e optativa) e Zoom/Google Meet para webconferência. 

 

4) Cronograma  

 

Primeiro módulo 

 

10/06: Apresentação da disciplina. Discussão e ajustes do plano de ensino, apresentação 

dos métodos e dos critérios de avaliação. 

 

Texto base: Jorge Luis Borges. (1935). “Del rigor en la ciencia”. In: Historial 

universal de la infamia. Buenos Aires: Etcetera. 

 

17/06: O conceito de pensamento simbólico em Leibniz. 



Texto base: Leibniz G.W. (1989). “Dialogue”. In: Loemker L.E. (eds) 

Philosophical Papers and Letters. The New Synthese Historical Library (Texts 

and Studies in the History of Philosophy), vol 2. Springer, Dordrecht. 

 

24/06: Iconicidade e representação diagramática. 

Texto base: Valéria Giardino & Gabriel Greemberg (2014). “Introduction: 

Varieties of Iconicity”. Review of Philosophy and Psychology, 6(1), 1–25. 

 

01/07: Iconicidade e representação pictórica. 

Texto base: Valéria Giardino & Gabriel Greemberg (2014). “Introduction: 

Varieties of Iconicity”. Review of Philosophy and Psychology, 6(1), 1–25. 

 

08/07: “A arte não é uma cópia do mundo real. Com um desses malditos mundos basta”.  

(Virginia Woolf citada em Goodman, 1968).  

 

Texto base: Nelson Goodman, (1968). Languages of art: An approach to a theory 

of symbols. New York: Hackett Publishing. Introdução e seções selecionadas do 

capítulo 1. 

 

15/07: Exemplificação e expressão na arte. 

Texto base: Nelson Goodman, (1968). Languages of art: An approach to a 

theory of symbols. New York: Hackett Publishing: capítulo 2. 

 

22/07: Arte e autenticidade. 

Texto base: Nelson Goodman, (1968). Languages of art: An approach to a 

theory of symbols. New York: Hackett Publishing: capítulo 3. 

 

29/07: Um primeiro passo em direção às representações científicas. 

Texto base: Catherine Elgin (2010). “Telling Instances”, in Roman Frigg and 

Matthew C. Hunter, ed., Beyond Mimesis and Convention: Representation in Art 

and Science, Berlin and New York: Springer, pp. 1-18 

 

05/08: Semana do 12º Simpósio Internacional Principia. Não haverá encontro síncrono. 

 

12/08: Mapas borgesianos. 

Texto base: Roberto Casati et al. (2020). “Borgesian maps”. Analytic Philosophy. 

 

19/08: Cinema é arte representacional? 

Texto base: Catharine Abell (2010). “Cinema as a representational art”. British 

Journal os Aesthetics, 50 (3): 273-286. 

 

26/08: Como os edifícios representam. 



Texto base: Nelson Goodman. (2009). “Como os edifícios representam”. Arte em 

teoria. Editado por Vitor Moura. Colecção: Antologias. 

 

Segundo Módulo 

 

02/09: Modelos científicos. 

Texto base: DUTRA, Luiz Henrique A. (2020). Pragmática de modelos: natureza, 

estrutura e uso dos modelos científicos. (2. Ed). Florianópolis: Edição do autor. 

 

- Entrega do trabalho final da disciplina 

 

09/09: Modelos científicos (continuação). 

Texto base: DUTRA, Luiz Henrique A. (2020). Pragmática de modelos: natureza, 

estrutura e uso dos modelos científicos. (2. Ed). Florianópolis: Edição do autor. 

 

 

16/09: Modelos científicos (continuação). 

Texto base: DUTRA, Luiz Henrique A. (2020). Pragmática de modelos: natureza, 

estrutura e uso dos modelos científicos. (2. Ed). Florianópolis: Edição do autor. 

 

 

5) Avaliação e frequência 

 

A avaliação será feita com base na entrega de um breve texto – com limite mínimo de 

2500 e máximo de 4000 palavras com referências e notas incluídas – ao final da disciplina 

que contemple um dos tópicos descritos no conteúdo programático. A frequência será 

registrada via Moodle.  
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